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Introdução

Este pequeno livro não pretende convencê-lo do que quer que seja, salvo de que nossas opiniões são sempre perfectíveis e devemos lutar, dia após dia, contra nossas certezas.

Não é seu objetivo revolucionar a sua visão de mundo, nem mudar diametralmente os seus hábitos. Você não está prestes a ler uma obra filosófica, um tratado científico nem dicas para uma dieta de emagrecimento! Nossa meta será lembrarmos juntos o quanto é importante nos aventurarmos fora de nossa rotina diária, nos envolvermos um pouco com aquelas coisas e pessoas diferentes que observamos geralmente de longe, bem protegidos atrás do portão do nosso quintal.

Muitas vezes, de fato, nos mostramos incapazes de ouvir nossos semelhantes. As sociedades em que vivemos estão desnorteadas porque sequer tentamos entender uns aos outros. Cada qual segue seu próprio caminho, seguro de suas opiniões, e vamos nos afastando gradualmente, no início sem perceber, até que nossas diferenças sejam tais que nós não sejamos mais capazes de nos suportar.

Para preencher as lacunas que nós mesmos deixamos dilatar, devemos observar alguns princípios que vamos identificar juntos. Mas, para isso, não vamos tentar harmonizar nossos pontos de vista: você é livre para formá-los como bem entender, de acordo com suas inspirações, sua bagagem cultural, suas referências literárias, políticas, filosóficas, etc. Não tenho nada a lhe ensinar. Não sou um sabe-tudo!



Capítulo 1

Método para ter a mente aberta sem quebrar a cabeça.
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Síntese.
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Para os leitores apressados, os atarefados e também para os preguiçosos, boa notícia! Os capítulos começam com uma síntese que permite captar a essência das discussões que se seguem. Vamos, então, resumir o desenvolvimento deste capítulo em algumas linhas.

É importante construir nossas próprias opiniões para entendermos melhor o mundo que nos cerca. Se não o fizermos, corremos o risco de sermos manipulados por palavras excessivas ou mentirosas. Vão-nos faltar as ferramentas necessárias para perceber a realidade das coisas, e vamos avançar ao sabor das ideias majoritárias, a meio caminho entre o cuco, que se beneficia do trabalho dos outros, e a biruta, que muda de direção ao primeiro vento contrário.

Devemos, portanto, nos esforçar por ter um espírito crítico, mas isso só nos trará proveito se as nossas ideias não pararem no tempo. A receita é sutil! Ela consiste em dar provas de humildade e escutar. Não sermos tão categóricos, questionar nossas certezas, eventualmente colocar água no nosso vinho, sem, no entanto, submeter-nos totalmente às ideias dos outros, nem relativizar tudo. As opiniões não são todas iguais!

Ter opinião própria também não implica nos  julgarmos especialistas, coisa que nós raramente somos, tampouco nos tornarmos demasiado sérios e deixarmos de fazer brincadeiras. Levar-se a sério, que tristeza! Trata-se, antes de tudo, de sermos positivos; abertos, pura e simplesmente. Não rejeitar, por princípio, nada nem ninguém diferente de nós, não depreciar gratuitamente, mas respeitar, sermos benevolentes, e reconhecer que nós devemos tirar as nossas ideias do esconderijo, testá-las, comparando-as com as dos outros, se queremos progredir, sem qualquer forma de pretensão.
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Desenvolvimento.
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A realidade é frequentemente mais complexa do que nós pensamos. Essa constatação não tem nada de extraordinária, parece até uma daquelas frases banais que nos mandam todos os dias. No entanto, quem de nós nunca se deu conta, no desenrolar de uma discussão, que a sua opinião sobre este ou aquele assunto não estava totalmente em sintonia com a realidade? Quem dentre nós nunca se sentiu desarmado quando, após se deparar com um desconhecido ou ouvir uma explanação, nossas convicções nos pareceram demasiado simplórias, ou mesmo falsas? Claro que isso é mais flagrante quando se trata dos outros. Quem nunca teve uma vontade repentina de gritar ao seu interlocutor: "Seu raciocínio é simplista, você mistura tudo!" Falemos francamente, todos sabemos que a realidade é complexa, mas nós nos comprazemos em imaginar que as nossas opiniões dominam inteiramente essa complexidade, que elas são fruto de um raciocínio perfeito. Assim que nos tornamos conscientes desse problema, surge outro obstáculo: muitas vezes queremos resumir nossa reflexão, para torná-la mais impactante. Damos valor à invectiva e às frases de efeito, mais do que às ideias que se prolongam, e deixamos escapar as sutilezas. A arte da frase lacônica é difícil de dominar!1 

(1) Pequena homenagem ao meu amigo Plutarco. 

Para não dar com os burros n’água, é preciso questionar-se. 

Quando somos confrontados com nossas contradições, várias atitudes são possíveis, mas apenas uma é verdadeiramente honesta. 

A mais fácil de todas, mas certamente a menos correta, é a recusa em reconsiderar nossa opinião, e afirmar que estamos certos, mesmo que tenhamos percebido que possamos não estar. É a reação primeira, epidérmica, aquela que salva as aparências e pela qual imaginamos preservar o nosso orgulho: "Você está errado, e ponto final." Ou, mais polidamente, "Você pensa diferente de mim; fiquemos por aqui, porque nunca vamos nos entender". Nós abandonamos sem pestanejar um debate que ameaça se voltar contra nós, optamos por uma saída pela porta dos fundos, aquela que sacrifica todo o diálogo construtivo para proteger o nosso ego! Uma pergunta, apenas uma: por que às vezes somos tão obtusos? Com certeza não é por sermos todos rabugentos ou surdos! 

Alguns vão explicar essa teimosia por uma educação  muito homogênea: ouvindo as mesmas opiniões daqueles que nos acompanharam durante a nossa infância, acabamos acreditando que nenhuma outra maneira de pensar fosse aceitável. Outros dirão que é por falta de educação: quanto menor a cultura de alguém, mais sujeito a opiniões redutoras e ideias preconcebidas. Outros, ainda, alegam que o mal vem da ideologia: quando adotamos um sistema de pensamento sem nunca questionar os seus limites, perdemos a capacidade de refletir por nós mesmos. Essas diferentes suposições, tenham ou não fundamento, sublinham, como uma regra de ouro, a condição básica de todo confronto de opiniões: é impossível sermos construtivos se não usamos nosso espírito crítico. E não se trata de uma crítica de mão única! Precisamos ser capazes de questionar tanto aquilo que nós ouvimos quanto o que nós mesmos pensamos, ou seja, conforme a expressão corrente, “fazer a nossa autocrítica".

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
Emmanuel Terre-Neuve

Translated by Sérgio Turra Brum

Nao nos
techemos
nas nossas

certezas!

Pequeno elogio
das mentes abertas.





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





